
⠀ 

AUTOR(ES): LUANA RAMOS TORRES SILVEIRA e DANIEL VENÂNCIO DE OLIVEIRA AMARAL. 

 

 

“COISA UPA E PAPA-FINA”: TURNÊS ARTÍSTICAS DA COMPANHIA FANTOCHES 
MEXICANOS EM MINAS GERAIS NO FINAL DO SÉCULO XIX 

 

Introdução: em julho de 1866, na cidade de São João del-Rei, notícias de festas cívicas mencionaram a 
organização de uma comissão, constituída de “três membros”, que pretendia oferecer, ao público local, 
“infalíveis foguetes”, “música”, “bebidas” e “presepe de José Ferreira à noite” (Diário de Minas, São João 
del-Rei, 5 jul. 1866, p. 1). Espetáculos de presepe constituíam-se de passagens bíblicas representadas por 
títeres, cujo Dicionário da Língua Portuguesa, organizado por Antônio de Moraes Silva, em 1823, trazia a 
palavra “títere” como um dos seus verbetes, definido então como “bonecos a que se faz representar certas 
farsas para o vulgo” (p. 765).  Conforme um relato memorialístico do fim do século XIX, José Ferreira, 
“sacristão”, “escultor”, “sineiro”, “pintor”, “decorador”, “ator” e “autor dramático”, se especializou, por 
volta de 1840, na arte de fabricar e manipular títeres, (também chamados de autómatos, bonecos, fantoches e 
marionetes), época em que escreveu o drama intitulado “A criação”. José Ferreira não foi o único artista 
títere, promotor de presepe, situado em Minas Gerais na época. Tratava-se, aparentemente, de uma 
modalidade de espetáculo popular com relativa penetrabilidade no território mineiro. Em 1810, por exemplo, 
o naturalista e botânico francês Auguste de Saint-Hilaire (2000), de passagem pela cidade de Barbacena, 
teceu breves considerações sobre um presepe que testemunhou, onde, nas suas palavras, títeres 
representaram “cenas retiradas das Sagradas Escrituras”. Por volta da década de 1870, espetáculos com o uso 
de títeres passaram a integrar, também, o repertório artístico de companhias ambulantes de variedades, que 
incorporaram atrações com fantoches em turnês pelas Minas. Em janeiro de 1876, por exemplo, na cidade de 
Diamantina, o Circo Olympico, no anúncio de um de seus espetáculos, prometia levar ao palco “encenação 
teatral”, “trabalhos de deslocação”, “jogos malabares”, finalizando a exibição com “os muito aplaudidos 
bonecos endiabrados” (O Monitor do Norte, Diamantina, 6 fev. 1876, p. 4). A partir da década de 1880, 
surgem as primeiras notícias de companhias artísticas dedicadas exclusivamente ao gênero de espetáculos 
com bonecos excursionando por Minas Gerais. O primeiro registro é datado de dezembro de 1882, quando, 
na cidade de Juiz de Fora, um cartaz de propaganda veiculado no jornal O Pharol anunciava para as noites 
dos dias 16 e 17, na fábrica de cerveja do Sr. José Weiss, representações de “Teatro de Bonecos” (O Pharol, 
Juiz de Fora, 16 dez. 1882, p. 3). No último dia de março do ano seguinte, outro grupo desembarcava em 
Juiz de Fora, recebendo uma breve menção na imprensa: “Está nesta cidade uma companhia de bonecos que, 
consta-nos, serão exibidos brevemente” (O Pharol, Juiz de Fora, 31 mar. 1883, p. 1). Em 1884, Minas Gerais 
recebeu a turnê da Companhia de Fantoches João Minhoca. Segundo Susanita Freire (2000), a companhia 
surgiu no Rio de Janeiro, no início da década de 1880, por iniciativa do tipógrafo João Baptista Avalle, que 
havia antes trabalhado e angariado experiência com um grupo italiano especializado em títeres, que 
excursionou pela antiga capital federal nos anos de 1879 e 1880. Dos fantoches de João Baptista, doze no 
total, o baiano, negro e malandro João Minhoca era o mais famoso, a ponto de se confundir com o nome da 
companhia. Tratou-se da primeira companhia de fantoches que obteve um espaço privilegiado na imprensa 
mineira, denotando a relevância artística da trupe de João Minhoca. Em 1891, uma nova fase do universo 
títere se materializou em Minas Gerais. É neste ano que o estado recebeu a primeira turnê de uma companhia 
internacional (que retornaria ainda na década final do século XIX em outras ocasiões), trazendo maior 
estrutura empresarial e inovações nos repertórios artísticos. A Companhia Fantoches Mexicanos, também 
chamada de Autômatos Mexicanos, dirigida pelo empresário Fortini Cebalos, potencializou, no estado 
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mineiro, a reverberação dos fantoches no público e nas colunas jornalísticas. O objetivo deste artigo, pois, é 
tentar jogar luz sobre as excursões artísticas dos Autômatos Mexicanos pelo território mineiro, na década 
final do século XIX, período marcado por uma maior solidificação deste gênero cênico na paisagem social e 
cultural, no ramo de oferta comercial de espetáculos ambulantes no estado. Mais detalhadamente, busca-se 
examinar os itinerários, o corpo de profissionais, os repertórios lúdicos, os espaços utilizados, a característica 
da plateia e a repercussão das apresentações na imprensa. Método: as principais fontes mobilizadas para este 
estudo foram jornais cotejados no acervo virtual da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional. Em suma, o 
trabalho de coleta do material foi divido em duas partes. Na primeira parte, realizamos um rastreamento das 
notícias envolvendo excursões da Companhia Fantoches Mexicanos em Minas Gerais, buscando informações 
das cidades visitadas e dos espetáculos oferecidos. Já, na segunda parte, buscamos informações da 
companhia supracitada nos demais estados brasileiros, na intenção de compreender suas rotas em momentos 
anteriores e posteriores das excursões pelo estado mineiro. Encontramos registros da trupe mexicana nos 
seguintes estados: Bahia, Maranhão, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa Catarina, São Paulo e 
Sergipe. Resultados: a pesquisa encontra-se na fase final de coleta e análise das fontes jornalísticas. Estamos 
organizando pastas de jornais com notícias e cartazes de turnês do grupo mexicano de bonecos em Minas 
Gerais, bem como em outros estados. No caso específico das Minas, foi possível rastrear 3 (três) turnês da 
companhia investigada, onde foram realizadas apresentações em cidades de diferentes regiões do estado nos 
anos de 1891, 1894 e 1900. A primeira vista, nota-se que a Companhia Fantoches Mexicanos possuía uma 
estrutura organizacional mais complexa e elaborada, quando comparado com outros grupos que visitaram o 
estado na mesma época, possuindo diretor, secretário e títeres, no plural. Além de um quadro de funcionários 
maior e mais diversificado, a trupe estrangeira parecia ter, em parte por isso mesmo, uma maior capacidade 
de investimentos para propagandas e aluguel de espaços. Este conjunto de fatores, adicionado ao fato de a 
trupe mexicana trazer na bagagem o status de já ter atuado nas “principais cidades da América do Norte”, 
ajudam a explicar a ampla cobertura dos jornais de Minas Gerais em favor dos Autômatos Mexicanos. 
Discussão: os fantoches mexicanos, no seu repertório de atrações, valiam-se de peças cômicas, mágica e 
música, além de elementos do circo e das touradas. No caso do circo, os bonecos faziam trabalhos ginásticos 
e acrobáticos, a exemplo da “corda bamba”, “trapézio duplo”, “homem elástico”, “homem no canhão” ou 
ainda “velocipedistas americanos”. Os palhaços, por sua vez, protagonizavam peças cômicas de “costumes 
mexicanos”. Já, as touradas, eram anunciadas com “todas as sortes de estilo de Espanha e México”, 
incluindo “bandarilhas a cavalo”. Conclusão/Considerações Finais: embora com resultados ainda 
inconclusos, a incursão preliminar, inscrita no curto recorte temporal, aponta para um grande destaque, dado 
pela imprensa mineira, para as turnês artísticas da Companhia Fantoches Mexicanos. Seus espetáculos 
impregnaram o imaginário da plateia das cidades visitadas com hilaridade, fantasia e múltiplos elementos 
lúdicos, fazendo dos bonecos protagonistas de um entretenimento que angariava cada vez mais público. Cabe 
agora a pesquisa, nos próximos passos, traçar um panorama completo e detalhado dos caminhos percorridos 
pela trupe mexicana no cenário nacional, buscando suas especificidades nas terras mineiras.  
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